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Ao findar o nosso mandato, com a consciência do dever cumpri 

do e a certeza. de que nossas falhas, erros e omissões deveram-se às nos 

sas limitações, quer materias, quer intelectuais, mas NUNCA À INTENÇÃO, 

vimos submeter à. apreciaçãoi dos valorosos companheiros de jornada, algE 

mas informações sobre · O) q_ue nos foi possível realizar: 

l. Coordenam.Os todas as reuniões do; Conselho; Geral, .12ara cuja pauta sem 

pre oferecemos substanciais sugestões; 

2 º Organizam.os, ai arq_ui vo da Secretaria Geral, cujos documentos podem ser 

facilmente consultados por quem de direito; 

3. Expedimos a correspondência relativa às reuniões dQ Conselho e Assem 

bléia Geral; 

·4. Instituímos a,, LIVH.ó DE A.TAS e criamos o hábito de formalizar sua trans 

crição; 

, 
5o Criamos um modelo de FICHA DE VISITAS AOS NUCLEOS que, embora falha e 

deficiente em sua esquematização, nos permitiu sistematizar as anota-
~ çoes; 

6º Visitam.os, sempre em. grupo, 14 Núcleos de Pré-Vestibular, ao.s quais 

levamos o;. apoio e incentivo do Conselho.: Geral e dos quais recebemos 

as informações que perrui tem ~ melhor visualização geral da nossa re 

alidade e ensejam análise e conclusão sobre as correções de rumos que 

podem ser empreendidas; 

7. Elaboram.os um BREVE RELATO DAS VISITAS A. 14 NÚCLEOS que, embora por 

amostragem, permite visualizar, dentre outros, os segllintes aspectos: 

7olo Assiduidade inicial dos alwios; 

7 .2º Situação. escolar (na 3.,!l Série o.u coJil 22 Grau); 

7.}. Prefer~ncia de carreira, por área; 

7 .4. Composição., ;tnica das turmas;, 

7.5. Escola de origem (PÚblica ou Particular).; 

7.6º Evasão ao longo de 1995; 

7o7• .Indice de aprovação no Vestibular. 

8. Preparamos Uill conjunto de sugestões práticas para o., bom funcionamen­

to• da s ASSEíiJ.BLÉI AS G EHAIS º 



.-., ..• 
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Isto. nos foi possível realizar e se o futuro. mostrar q_ue ac1~§::. 

les que nos sucederão -Liveram, com is t o, suas tarefas facilitadas, já 
nos sentiremos gratificados e amplamen te recornpensaclos pelo esforço e 
tempo dispendidos para tal. ---

A istrn nos propusemos e sabemos que só foi possível desemenha_E 
mos as tarefas de nossa obrigação, graças aQ apoio e incentivo recebidos 
dos companheiros, a q_úem cabe o mérito maior. 

SÓ: o. f uturo indi ca rá nossos acertos e erros, mas desde já nos, 
sentimos acalentados pela c erteza de q_ue demos u · me1hor do nosso esfor­
ço e dedica ção pela causa q_ue idealistj_cament e abr açam.os e em cujos ob­

jetivos acreditamos pe l o entusiasmo, perseverança e contagiante dedica­

ção dos companheiros g_ue , unidos e fo r tal ec i dos por essa uniao, têm to­

tal direito de ver realizado o sonho de uma s oc iedade mais justa e mais 
fraterna, sem precon ceito ou discriminação raci a l, nem exclusão social. 

Queremos m.ai s , muito mais, mas se UJ.lla só pessoa tiver encon­

trado alento. em nosso traba l h o para i nveredar pel o caminho q_ue leva à 
LIBERDADE I NDIVIDUAL, i s to ahlcerç,ará a nossa FELICIDADE, pois sabemos 

que esse caminho também con duz à SUA FELICID.ADE . 

A:t enci osam.ente , ' 
; . 
\ ' 

'\ . 

Antônio Carlos de Ol iveira Maga ll1ães 
\ 

D~vid Raimundo: dos Santos 

Zeferino José de Sousa Costa 
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